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				Todos nós procuramos

				a nossa própria voz.

				Aquele ser sem corpo

				que define quem somos nós.

				Aquela forma única de comunicar

				que faz os outros querer e apreciar 

				tudo aquilo que somos nós.

				A minha voz é a escrita.

				É o meu céu.

				É a casa da minha alegria,

				que espalho hoje em poesia.

				Um grande beijinho para ti,

				leitor/a querido/a,

				que fazes a minha voz ser ouvida.

				Infelizmente, leitor/a querido/a

				não te posso dar só alegria.

				Não foi assim a minha vida

				nem de quem me rodeou.

				Hoje apresento-te entusiasmadamente

				o longo poema que são os meus sentimentos.
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				E os outros que não são meus

				e através dos outros sofri

				e aqui descrevi,

				para quem este sofrimento

				viveu sozinho

				e quem ainda sofre

				sem entender o motivo.

				E para toda a gente

				que ainda não se sentiu compreendido.

				Este livro, que meu nome tem escrito

				pertence agora a quem o tiver lido.
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				Este poema é para o mundo

				ou, se calhar, é só para mim

				porque mais não posso dar ao mundo

				do que apenas o melhor de mim.

				Mundo, assim me entrego a ti.
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				Quero ser (im)perfeito

				Despertam os erros,

				as modas passadas,

				as ideias censuradas,

				a nossa vida imperfeita.

				Não há família,

				local, emprego

				ou diversão

				que não tenha sido encontrado

				por esta onda de imperfeição,

				que varre este mundo.

				Imperfeiçoou o mundo

				e criou nele imperfeições.

				Elas evoluíram imperfeitamente

				e chegaram até nós.

				Imperfeitos nascemos

				e imperfeitamente vivemos.

				Imperfeitamente tentamos

				aperfeiçoar

				e acabamos por fazer pior!

				Imperfeitamente continuamos

				e chegamos à conclusão

				que a imperfeição estará

				sempre ao nosso redor.

				No fundo, há alguma coisa melhor

				do que ser tão

				perfeitamente imperfeito?
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				Todo o nosso ser

				é composto

				por outros seis

				pareceres de nós.

				Somos o que nos veem

				os olhos fechados,

				a melodia

				dos ouvidos tapados,

				o perfume

				não cheirado,

				o sabor

				não saboreado,

				o toque

				não experimentado

				e o que pelos outros

				de nós é tirado.

				E assim será seu ser

				como o nosso imaginado.

			

		

	
		
			
				12

			

		

		
			
				Cristina Cargaleiro

			

		

		
			
				Tudo o que julgo não saber,

				guia-me sem razão,

				pelo mundo desconhecido

				que só vê o coração.
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				A paixão é um sonho

				que adormece acordado.

				É tudo parecer certo

				sendo errado.

				É sonhar mais alto

				sem ter sonhado.

				É sonhar com paixão

				sem saber estar apaixonado.
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				Não há amor mais puro

				que o amor oferecido

				por aqueles que não sabem

				o que é o amor.

				Não há nenhum amor

				cujo ardor

				no peito arda tanto,

				como o amor do amante

				e o de quem recebe esse encanto.

				E tão em nós implícito está o amor,

				que já o partilhámos

				e recebemos pelos sentidos,

				até quando negamos tê-lo sentido.
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				A minha história é como um espaço em branco!

				Memórias passadas dos tempos futuros

				aguardam a sua aparição entre um friso manco,

				na esperança de substituir os tempos de sonho e imaginação

				pelas suas concretizadas realidade do sonho

				que permanecem ambição.

				A minha vida de ambição é um espaço em branco,

				que será um dia preenchido,

				com todo o amor que tive o privilégio de ter recebido.
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				O meu caderno de poesia

				Guardião de tudo

				em suas páginas.

				Estão lá escritas,

				todas as minhas mágoas.

				Histórias e histórias

				foram lá contadas,

				sentimentos exprimidos

				e esquecidos.

				Um dia viajei até à Lua

				e no seguinte cheguei ao topo.

				Tenho muito para agradecer.

				É um enorme privilégio,

				meus poemas saber escrever.
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